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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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CAPÍTULO 22
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RESUMO: O método de Carrea, de 1920, permite 
a mensuração da altura do indivíduo através das 
dimensões dos incisivos e caninos inferiores, 

sendo fundamentado pela proporcionalidade 
dos diâmetros dos dentes e altura do indivíduo, 
onde qualquer hemiarco pode ser usado para 
estimar a estatura, considerando o princípio de 
simetria bilateral, aceitando pequenas variações 
como assimetrias normais. Com a necessidade 
de aprimorar esse método, Cavalcanti et al6 
propuseram uma modificação dessa técnica, na 
qual a medição ocorre com instrumentos mais 
precisos, utilizando um compasso de ponta seca 
e régua milimetrada, substituindo a fita métrica 
utilizada no método de Carrea. Este trabalho 
objetivou realizar um levantamento da literatura, 
analisando os estudos relativos à estimativa 
da altura obtida pelo método de Carrea nos 
últimos 10 anos, verificando convergências 
ou divergências de resultados, principalmente 
quando relacionadas ao tipo de população na 
qual o método foi aplicado. Sua técnica baseia-
se na relação de um arco circunferencial e 
uma corda, formados pelos dentes anteriores 
e inferiores de um hemiarco, obtendo-se 
fórmulas matemáticas que representam a 
estatura máxima e mínima de um indivíduo, 
criando um espectro de valores onde a altura 
deve estar incluída. Entretanto, o método 
apresenta algumas limitações, destacando-
se a preconização do alinhamento dentário 
inferior e o fato da pesquisa ser realizada em 
uma população pouco miscigenada e com perfil 
homogêneo, comparada a outras populações. 
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Por conseguinte, é importante a validação de novas pesquisas referentes a esse 
método de identificação, bastante utilizado como alternativa a situações que não são 
encontrados o esqueleto completo e ossos longos. 
PALAVRAS-CHAVE: Identificação humana; Estatura; Arco dental.

INTRODUÇÃO

Na maioria dos desastres naturais e causados ​​pelo homem, a identificação 
de remanescentes em investigações oficiais recebeu inúmeras contribuições da 
odontologia forense/legal. Os quatro fatores essenciais na determinação da identificação 
humana são: idade, sexo, estatura e etnia. A estatura é a altura de um indivíduo na 
postura ereta¹. Cada parte do corpo tem relações mais ou menos constantes com a 
estatura e também é um fator essencial na identificação pessoal que ajuda no processo 
de investigação. A relação dimensional definida com toda e qualquer parte do corpo 
humano tem sido o foco da pesquisa entre muitos antropólogos e pesquisadores².

A estatura é frequentemente estimada em várias partes do corpo e, mais 
comumente, em ossos longos. No entanto, em muitas investigações de restos 
humanos, nem todos os ossos estão presentes e possivelmente apenas o crânio e a 
mandíbula podem ser recuperados. Nesse sentido, o exame do crânio e dos dentes 
se torna muito importante³. O arco dentário possui muitas variáveis, tornando quase 
impossível duas pessoas apresentarem características dentárias idênticas. Os dentes 
são especiais nos casos de identificação humana, pois podem resistir ao efeito do 
tempo, são resistentes ao fogo e trauma e também podem fornecer informações sobre 
espécies, raça, sexo, idade, altura e características individuais4. A estatura do indivíduo 
pode ser estimada com base na proporcionalidade das dimensões dos dentes³.

Nessa perspectiva, Carrea em 1920 realizou estudos para estimar a altura, 
com base no fato de haver proporcionalidade entre o diâmetro dos dentes e a altura 
do corpo. Seu método permite a mensuração da altura do indivíduo através das 
dimensões dos incisivos e caninos inferiores, onde qualquer hemiarco pode ser usado 
para estimar a estatura, aceitando pequenas variações como assimetrias normais5. 
Com a necessidade de aprimorar esse método, Cavalcanti et al6 propuseram uma 
modificação dessa técnica, na qual a medição com um compasso de ponta seca e 
régua milimetrada, sendo a mensuração dos dentes realizadas individualmente, 
utilizando os mesmos elementos dentários. 

A técnica utilizada por Carrea baseia-se na relação de um arco circunferencial e 
uma corda, formados pelos dentes anteriores e inferiores de um hemiarco, obtendo-se 
fórmulas matemáticas que representam a estatura máxima e mínima de um indivíduo, 
criando um espectro de valores onde a altura deve estar incluída7. Na face interna, 
é realizada a medida traçando uma linha reta entre a mesial do incisivo central e a 
distal do canino, constituindo a “corda”, aplicada na fórmula da estatura mínima. Na 
face externa, para a obtenção do “arco”, é realizada a somatória dos diâmetros mesio-
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distais destes dentes, mensurados da mesial do incisivo central até a distal do canino, 
utilizada na fórmula de estatura máxima6. As fórmulas são as seguintes: 

OBJETIVO 

O objetivo da presente revisão de literatura foi analisar os estudos relativos 
à estimativa da altura obtida pelo método de Carrea, verifi cando convergências ou 
divergências de resultados, principalmente quando relacionadas ao tipo de população 
na qual o método foi aplicado.

METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento da literatura, analisando os estudos relativos à 
estimativa da altura obtida pelo método de Carrea nos últimos 10 anos, independente 
da localização do estudo e população estudada. 

REVISÃO DE LITERATURA

Estimar a estatura restringe as possibilidades em uma investigação e pode até 
excluir ou confi rmar a identidade de um indivíduo, o que torna essencial sua pesquisa 
para exames antropológicos7. A avaliação da efetividade do índice de Carrea é 
importante devido ao fato de populações miscigenadas possuírem diferentes aspectos, 
destacando-se os componentes étnicos, estado nutricional e o crescimento secular da 
estatura8.

Partindo desse pressuposto, Cavalcanti et al6 realizaram um estudo utilizando o 
método original de Carrea e um método modifi cado, no qual foram utilizados os mesmos 
elementos dentários, a partir da mensuração de seus tamanhos individuais com o 
compasso de ponta seca, sendo as medidas transferidas para uma régua milimetrada 
e realizada a somatória dos valores, onde os dados obtidos foram aplicados nas 
fórmulas do método de Carrea. Observou-se que com o método tradicional se obteve 
uma efi cácia de 36% utilizando o hemiarco direito e 48% o hemiarco esquerdo. Com o 
método modifi cado a efi cácia aumentou em 96% para hemiarcos direitos e esquerdos. 

Lima et al5 realizaram um estudo no Brasil em diferentes tipos de alinhamento, 
dividindo as arcadas em normais, apinhadas e com diastemas. O índice teve um 
desempenho entre 72,2% e 95,2% de acertos, sem estabelecer diferenças entre 
gêneros e por hemiarco inferior escolhido. A presença de diastemas reduziu o número 
de acertos para 62,5% e concluiu que o índice de Carrea é um método confi ável 
para estimar a altura em arcadas normais e apinhadas, em homens e mulheres e em 
dentes direitos e esquerdos. Porém, o método não é efi ciente em hemiarcadas com 
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diastemas. 
 Escobar et al9 avaliaram o método de Carrea na população Chilena e obteve-se 

uma porcentagem de acerto de 72% a 83%. Anita et al10 buscaram validar o índice de 
Carrea na estimativa da estatura na Índia, chegando a resultados entre 80 e 84% no 
sexo masculino e 76% no sexo feminino, considerando aceitável para as populações. 

Lima e Rodriguéz11 realizaram um estudo com alunos de uma Universidade 
Peruana com o objetivo de avaliar a efetividade do método de Carrea. A diferença dos 
valores reais com os valores obtidos foi classificada em três grupos: sobreestimação, 
subestimação e eficácia. A efetividade do método de Carrea para a estimação da estatura 
na população estudada foi de 37%. Em 42% dos casos existe uma sobreestimação da 
estatura e em 21% uma subestimação. 

 Bezerra et al7 realizaram um estudo na população brasileira utilizando o método 
de Carrea original e obteve um índice de acerto da estimativa de estatura de 28,6% 
considerando o hemiarco direito, e de 31,4% considerando o hemiarco esquerdo, para 
o sexo feminino. Já para o sexo masculino, o acerto aconteceu apenas para 8,3% da 
amostra no hemiarco direito e 16,7% no esquerdo. Não foi encontrada significância 
estatística na relação entre o lado utilizado para a estimativa e o sexo. 

Sruthi et al2 investigaram o método de Carrea na população indiana, num total 
de 82 indivíduos (homens e mulheres) totalizando 164 hemiarcos, contendo arcos 
normais, com diastemas e apinhamentos. A altura real de cada indivíduo foi medida 
usando antropômetro e as medidas dos dentes de cada modelo foram registradas e 
analisadas usando o índice de Carrea. Os resultados mostraram uma forte correlação 
entre a estatura estimada e a estatura real. Além disso, essa correlação é mais válida 
na amostra masculina e no lado direito dos hemiarcos inferiores. Nos hemiarcos 
considerados normais obteve uma porcentagem de 81,8% e 87,2% de acerto; Nos 
hemiarcos com apinhamento 76,4% e 80% e nos que possuíam diastema 52,9% e 
60%, respectivamente. Com base nos resultados obtidos e considerando o princípio 
da simetria bilateral e eliminando pequenas variações como assimetrias normais, o 
estudo mostra que o índice de Carrea é aplicável em arcos com apinhamento. Além 
disso, houve uma maior correlação entre a estimativa da estatura e o lado direito dos 
hemiarcos, mas estatisticamente insignificante. Essas observações são contraditórias 
às descobertas de Calvacanti et al6 que mostraram taxas de sucesso equivalentes 
para ambos os lados. 

 Lima et al12 realizaram um estudo pelo método de Carrea original, e concluíram 
que a altura estimada incluiu a altura real em 51,6% dos casos, com concordância 
de 38,7% para o quadrante 3 e de 32,3% para o 4. A mesma concordância global 
foi observada para o método modificado com percentual de 35,5% e 32,3% para os 
quadrantes 1 e 2, respectivamente.
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CONCLUSÃO

Conclui-se que a efetividade do método de Carrea apresentou resultados distintos 
em diversos países. Dessa forma, é importante a validação de novas pesquisas em 
diferentes populações, devido ao signifi cativo grau de miscigenação atual, para que 
o método seja utilizado como alternativa em situações que não são encontrados o 
esqueleto completo e ossos longos ou como fonte complementar a outros métodos 
para a realização da identifi cação Odontolegal.
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